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    Para Susan, Karen, Kent e Cheryl, os quatro presentes de Deus


    cuja integridade me desafia e o amor me sustenta.
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    INTRODUÇÃO




    QUANDO CRIANÇA, numa aula da escola dominical, aprendi as histórias sobre Jesus — como Ele andou por sobre as águas e acalmou o mar, como Ele curou os enfermos e ressuscitou os mortos, como Ele alimentou pessoas famintas e expulsou os comerciantes fraudulentos do templo. Antes que eu pudesse ler suficientemente bem para acompanhar o hinário, já tinha aprendido a cantar




     




    Maravilhoso Senhor Jesus, governas toda a natureza




    Tu és Filho de Deus e Filho do Homem:




    Quero te amar, quero te honrar




    Da minha alma tu és a glória, alegria e fortaleza (Tradução livre).




     




    A primeira linha fez sentido para mim: Jesus era aquele que incansavelmente realizava milagres e tinha o controle sobre toda a natureza. A segunda linha, eu vagamente compreendia, mas estava aprendendo que o maravilhoso ser humano Jesus também era Deus. As duas últimas linhas formavam uma resposta para Jesus Cristo que até eu como criança podia sentir, apesar de não saber ao certo o que “Da minha alma tu és a glória, alegria e fortaleza” significava.




    Em algum lugar nos anos que se passaram, perdi de vista o Jesus dos evangelhos. O Seu lugar foi tomado por um Cristo mais abstrato cuja perfeição o tiraram do meu dia a dia. A maioria dos livros que li e sermões que ouvi giravam em torno do Antigo Testamento e das epístolas. Se eles passassem pelos evangelhos, seria apenas para uma visita rápida aos dois tópicos igualmente relevantes à salvação: a encarnação e a expiação substitutiva de Cristo. Tudo que estava no meio não foi visto. O Jesus dos evangelhos foi teologizado numa doutrina pura, colocado entre Deus e o Espírito Santo. Embora eu orasse em nome de Jesus e conduzisse não-cristãos em passeios evangelísticos sobre a obra redentora de Jesus em Sua morte na cruz, não achava a pessoa de Cristo particularmente relevante para minha vida.




    Comecei, em 1974, uma jornada semanal de três anos pelo evangelho de João com um grupo de universitários em Viena, na Áustria. A primeira parte do capítulo 1 relacionava-se ao Jesus que eu mais tinha estudado: a Palavra eterna por meio de quem todas as coisas foram criadas. Ensinar isto, deixou-me confortável num terreno conhecido. Este era o conteúdo da maioria dos meus estudos. Mas ao adentrarmos à vida terrena de Jesus e Seu ministério, senti-me cada vez menos à vontade com o Jesus que conheci no evangelho de João. Eu queria que os universitários em minha classe adorassem esse Jesus e entregassem suas vidas a Ele. Mas Ele disse e fez coisas estranhas. Deu a impressão de ser rude com Sua mãe. Parecia não se importar se os líderes religiosos gostassem ou não dele. O Jesus manso, humilde e bondoso quase parecia gostar de irritar as pessoas e desnecessariamente ostentar convenções.




    Como professora de matérias bíblicas, senti-me presa entre meu compromisso de honrar a integridade das Escrituras e o meu desejo de encobrir as coisas perplexas na vida de Jesus que poderiam ofender os novos convertidos ou não-cristãos em minha classe. Neste processo, tive que lidar com sentimentos não reconhecidos sobre o tipo de pessoa que pensava que Jesus deveria ter sido. Nas páginas do evangelho de João, conheci o Homem que não se comportava da maneira que eu acreditava que o Cristo espiritual, enaltecido nas epístolas se comportaria.




    Começou então o que se tornou para mim um fascínio constante por Emanuel, Deus em carne, o Jesus que andou pelas estradas poeirentas e caminhos montanhosos da Palestina. Quando comecei a trabalhar nesta série de estudos, primeiro para uma classe e em seguida, para publicação, senti-me profundamente sensibilizada pelas palavras e atitudes do Deus-Homem registradas para nós por Mateus, Marcos, Lucas e João. Em alguns momentos, à medida que escrevia estes capítulos, fui tomada por fortes emoções de tristeza, raiva, amor e alegria. Encontrei novamente e fui atraída em amor pelo Salvador do mundo, que se tornou o Salvador pessoal de homens e mulheres. Encontrei um Homem cheio de compaixão por mulheres presas ao “arame farpado” da vida. Fiquei sem fôlego enquanto Ele desafiou a convenção e correu um grande risco para oferecer esperança, nova vida ou uma segunda chance às mulheres desprezadas e reduzidas a pó sob os pés dos insensíveis líderes religiosos. No processo, experimentei uma nova perspectiva nas palavras descritivas de Pedro:




     




    …a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exultais com alegria indizível e cheia de glória, obtendo o fim da vossa fé: a salvação da vossa alma (1 Pedro 1:8,9).




     




    Se eu puder desejar algo para quem lê este livro, seria que Jesus Cristo saia destas páginas, entre em sua vida com Seu maravilhoso amor que assume riscos a fim de que você não queira nada mais além de segui-lo e aprender dele todos os dias de sua vida.
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    Começando




    COMO SER UMA DISCÍPULA


    DO MESTRE DOS MESTRES
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    MEU MARIDO E EU VOLTAMOS a morar nos Estados Unidos, em 1980, depois de quase duas décadas de trabalho missionário no exterior. Uma das primeiras coisas que me surpreendeu quando nos estabelecemos na versão americana da comunidade cristã foi a forte ênfase no discipulado. Parecia que cada cristão que conhecíamos estava ou discipulando um novo convertido ou sendo discipulado por um cristão mais maduro na fé.




    As mulheres mais novas se aproximavam de mim e requisitavam que eu as discipulasse. Os pedidos que faziam davam a sensação de algo programado, combinado de antemão. Eu detestava admitir, mas não tinha ideia do que eu deveria fazer. Então, eu ouvia, fazia perguntas e lia livros. Descobri uma explosão de literatura sobre como discipular e ser discipulado.




    Muito do que descobri, no entanto, era dirigido por fórmulas: faça estas cinco coisas nesta ordem e você automaticamente será o cristão maduro que Deus deseja. Pareciam perfeitas e eficientes; e nós gostamos das coisas desta maneira. Se pudermos reduzir um processo a uma fórmula (preferencialmente uma que use o som das sílabas ou formem siglas) conseguiremos nos convencer de que temos este processo sob controle.




    Em muitas áreas da vida, isso funciona. As fórmulas realmente mantêm alguns processos sob controle. Toda receita é uma fórmula: pegue estes ingredientes nestas proporções, combine-os neste jeito e voilà! Você terá uma broa de milho ou uma carne assada ou um mousse de chocolate. Qualquer mulher que entra na cozinha para preparar uma refeição trabalha com fórmulas. Ou ela já as conhece de cabeça ou sabe onde encontrar as que pretende usar. Quando cozinhamos por um bom tempo, não precisamos pegar livros de receitas toda vez que fazemos um molho ou uma torta.




    Para aprender a cozinhar bem, começamos seguindo cuidadosamente fórmulas (receitas). À medida que nos tornamos mais habilidosas, podemos alterar as fórmulas de acordo com nosso próprio gosto. Mas, quer tenhamos cinco livros de receita bem usados abertos na bancada toda vez em que preparamos uma refeição, quer desenvolvamos experiências de culinária acumuladas ao longo dos anos, estamos combinando certos ingredientes em certas proporções de certa maneira. Estamos usando fórmulas. Bons e maus cozinheiros usam fórmulas do mesmo jeito. Eles simplesmente diferem nas fórmulas que usam ou no jeito de usá-las.




    Discipular é igual a cozinhar? Será que eu posso ter a garantia de que, se combinar certos ingredientes (participar de um grupo de estudos bíblicos, passar determinada quantidade de tempo em oração diária, frequentar três cultos por semana, testemunhar para não-cristãos em determinados horários) em certas proporções e de certa maneira, serei uma cristã madura?




    Para encontrar esta resposta, decidi seguir Jesus Cristo pelos quatro evangelhos e observar o que o Mestre em discipular disse àqueles que o seguiam como discípulos. Descobri que Seu contato com homens e mulheres parecia não seguir qualquer fórmula especial. Ele não é, nas palavras de C. S. Lewis, “um leão domesticado”. Jamais parecia aproximar-se das pessoas da mesma maneira duas vezes. Ele adaptava Seu método às necessidades únicas de cada pessoa.




    Jesus saiu de Seu percurso para encontrar uma mulher samaritana apreensiva ao iniciar uma conversa que a levaria e a muitos de seu vilarejo à fé. Ele também se distanciou de Sua mãe para levá-la a um relacionamento diferente com Ele. Testou uma mulher siro-fenícia, ao recusar o seu pedido como uma forma de conduzi-la a uma grande fé, mas derramou graça abundante voluntariamente a uma viúva cujo filho tinha morrido. Às vezes, Ele falava por parábolas àqueles que buscavam respostas; outras vezes, respondia as perguntas que as pessoas nem tinham feito. Recusou-se a apoiar o pensamento de Marta sobre o que Maria deveria fazer, assim como se recusou a responder à pergunta de Pedro sobre a tarefa que Ele daria a João.




    Pensei nas dezenas de mulheres com quem eu tinha trabalhado na Europa. Quer separadamente ou em pequenos e grandes grupos, essas mulheres eram únicas. Cada uma trouxe seu histórico de vida, seus próprios medos e sonhos, sua bagagem de vida cristã. Eu posso comprar uma dúzia de ovos e supor que todos eles sejam iguais e agirão da mesma forma em um “bolo dos anjos”. Porém, não posso presumir que 12 mulheres colocadas juntas num grupo de estudo bíblico reagirão da mesma maneira.




    Programas de discipulado padronizados lembram-me da quase impossibilidade de duas mulheres — uma manequim 42 e a outra 52 — compartilhando o mesmo vestido tamanho 46. Sem um número considerável de ajustes ao tamanho, nenhuma dessas mulheres teria o vestido adequado a si.




    Nenhuma de nós é igual à outra. Não apenas temos alturas, pesos e cores de cabelo diferentes, mas nos diferenciamos em interesses, dons e habilidades. Assim como Jesus moldava Sua reação aos indivíduos com base nas necessidades específicas de cada um, assim aprendemos a seguir o Mestre como discípulas com suas individualidades.




    Na época em que eu fui criada, as pessoas tinham de saber o tamanho das meias que usavam. Na atualidade, porém, podemos comprar aquelas de tamanho único, que se ajustam a todos. Não temos mais que nos lembrarmos de tamanhos de meias, porém seguir Jesus não é como comprar um par de meias. Não existe tamanho único.




    Ao contrário, é mais como uma tapeçaria que teci muitos anos atrás. Eu tinha visto a foto dessa peça numa revista e consegui imaginá-la sob nossa mesa de café na sala de estar. Com 1,80 m de diâmetro, era uma flor redonda com porções de pétalas ovais em tons de azul e verde. O que me impressionou foi que, embora os contornos gerais das pétalas fossem parecidos, não havia duas pétalas iguais. Ainda que tivessem tamanho semelhante, eram completamente diferentes na cor ou no tom. Era essa variedade que dava à tapeçaria sua vitalidade.




    À medida que nos evangelhos eu via Jesus estender Sua mão e tocar mulheres e homens individualmente, descobria que Deus sempre trabalha com originais, não com cópias. Quem poderia duvidar da originalidade de Maria Madalena ou de Marta e de sua irmã Maria? Como as pétalas do tapete que teci, não havia duas pessoas iguais.




    Isso não quer dizer que Jesus não tenha objetivos específicos para aqueles que o seguem. Ele fez seis declarações que nos ajudam a reconhecer Seus discípulos quando os vemos. Lucas registra três condições que Jesus estabeleceu para Seus seguidores: “Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, não pode ser meu discípulo” (14:26); “E qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo” (v.27); “Assim, pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu discípulo” (v.33). João então nos dá três evidências de um discípulo: “…Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos” (8:31); “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros” (13:35); “…que deis muito fruto; e assim vos tornareis meus discípulos” (15:8).




    A lista de requisitos para os discípulos é intimidadora. Parece que Jesus elevou mais o padrão do que qualquer uma de nós poderia alcançar. Não apenas devemos ser fiéis aos Seus ensinamentos, amar uns aos outros e dar muito fruto, mas também devemos abrir mão de tudo, carregar nossa cruz e colocar todos os relacionamentos humanos em segundo lugar para seguir a Jesus. Não é de se admirar que “…muitos dos seus discípulos o abandonaram e já não andavam com ele” (João 6:66).
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    Atender aos requisitos de tal lista seria quase impossível se ser um discípulo fosse nada mais do que uma fórmula, um conceito abstrato. É difícil abrir mão de tudo por uma abstração. Mas Jesus não nos pede para abrir mão de tudo por uma abstração. Ele nos convida para um relacionamento que muda tanto nossas prioridades, que o que antes era muito importante para nós, importa menos agora.




    A palavra discípulo vem do termo grego mathetes, que significa “aprendiz”. É o que somos: aprendizes. Mas somos de um tipo especial. Posso estudar francês na escola sem ter um relacionamento com o professor. Mas não posso observar a vida cristã como discípula sem ter um relacionamento íntimo com seu fundador. É por isto que o discipulado como algo abstrato não se encaixa em fórmulas destinadas a contê-lo. Relacionamentos que mudam a vida são dinâmicos, não estáticos. São vivos.




    Quando Jesus sai das páginas de Mateus, Marcos, Lucas e João e entra na minha sala de estar, eu tenho de lidar com a pessoa dele. O Senhor não é algum personagem nebuloso da história. Também não é um conjunto de ensinamentos encontrado no Sermão do Monte. Ele está vivo e está dinamicamente envolvido na construção de um relacionamento comigo. Eu devo saber quem Ele é e o que quer de mim. Mais do que as informações factuais sobre Ele, devo também me familiarizar com Jesus e sentir o que esperar dele. Porque Jesus está vivo, não morto, e porque se relaciona comigo, não posso colocar este relacionamento numa caixa ou esperar que se desenvolva de acordo com alguma fórmula.




    O que um relacionamento faz por nós que fatos ou uma fórmula não conseguem fazer? Os melhores relacionamentos têm diversas características em comum. A primeira é que nos interessamos por aquilo que interessa a nossa amiga. O que importa para ela, de repente importa muito para nós. Descobrimos que temos uma curiosidade sobre as coisas que ela gosta que não tínhamos pensado anteriormente.




    Outra característica de um relacionamento importante é a forte afeição. Temos tanta alegria na presença de nossa amiga que queremos passar o maior tempo possível com ela. Nosso coração está entrelaçado em amor ao dela. Esse é um vínculo mais poderoso do que quaisquer exigências que alguma de nós possa impor ao relacionamento.




    Uma terceira característica é a confiança. Saímos do nosso caminho para merecer a confiança de nossa amiga, e oferecemos a confiança em troca. De todas as características do bom relacionamento, esta é a mais frágil. A confiança é lenta para se construir e rápida para se destruir. Mas, quando está presente, forma uma ponte robusta sobre a qual podemos transportar qualquer coisa.




    Quando conhecemos Jesus e percebemos que Ele é completamente digno de confiança, descobrimos que podemos nos segurar aos Seus ensinamentos. Quando aceitamos que somos amadas por Ele sem quaisquer condições, é mais fácil amar os outros. Quando o que importa para Ele também for importante para nós, nem sequer notaremos quando outros relacionamentos e tudo o que possuímos ocuparem o segundo lugar em nossa vida. Então, o que parecia um padrão inalcançável passará a ser um padrão completamente viável. É um caminho para o alegre serviço ao nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.




    Não existe tal coisa como o discipulado abstrato. Há apenas discípulos, homens e mulheres como indivíduos que Jesus encontrou e cuja a vida Ele vem transformando. Jesus trabalha com pessoas, e não com conceitos.




    Este livro não é sobre seis princípios do discipulado. É sobre as mulheres que Jesus encontrou — num poço, no pátio do templo, no mercado, fora do portão da cidade. Estas mulheres encontraram alguém que mudou suas vidas por meio de Seu interesse e amor incondicional demostrados a elas, e pelo fato de Ele ser confiável. Seu amor permitiu que uma pecadora expressasse grande amor. Seu interesse impulsionou uma samaritana a dar muito fruto. Sua confiabilidade estimulou Maria Madalena a abrir mão de tudo e a seguir seu libertador. Eram mulheres comuns que conheceram uma pessoa fora do comum. Elas o seguiram, e a vida de cada uma delas nunca mais foi a mesma.




    O que parece difícil, até mesmo impossível no abstrato, torna-se espontaneamente possível, até fácil quando nos movemos para um relacionamento de amor e confiança com o Deus Filho. Este livro é para e sobre as mulheres que querem amar e servir a Jesus Cristo, que desejam ser Suas discípulas.
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    Questões para reflexão pessoal ou grupo de estudo




     




    

      	Como você se sente em relação às características de um discípulo como Jesus descreveu?




      	Qual delas você acha que seria a mais difícil para você?




      	Em que aspectos um relacionamento muda a maneira como você pode enxergar estas características?




      	Como você se sente com relação à sua própria originalidade ou singularidade como seguidora de Jesus Cristo?
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    Maria




    COMO SE RELACIONAR COM


    A FAMÍLIA DA FÉ
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    AGORA QUE NOSSOS FILHOS constituíram suas próprias famílias, Randall e eu temos passado pelas difíceis transições relacionadas a aprender a nos relacionarmos com eles como adultos. Não podemos mais ser responsáveis por eles. Não escolhemos seus brinquedos, os alimentos que ingerem, as roupas que vestem ou os amigos que têm. Qualquer que seja a influência que possamos exercer sobre eles hoje, não pode ser algo coercivo. Eles podem escolher ouvir-nos porque nos honram ou porque temos o conhecimento que eles desejam ter. Mas ouvir-nos é escolha deles e não nossa. Isto requer uma mudança interessante na forma como conversamos e nas expectativas que temos.




    Essas mudanças no relacionamento na família podem gerar tensão para todos nós. Como pais, sabemos conscientemente que precisamos deixá-los partir e incentivar sua independência. Agora, fazer isso com consistência é outra coisa. Nós nos sentimos responsáveis, e nossos instintos protetores interferem no que sabemos que devemos fazer.




    Durante tais momentos, podemos nos sentir como se estivéssemos andando nas pontas dos pés por um campo minado. Mas as transições que fazemos à medida que nossos filhos atingem a fase adulta são insignificantes comparadas à transição feita por uma mulher que conhecemos nos evangelhos. O nome dela é Maria, a mãe do nosso Senhor Jesus Cristo.




    Estamos familiarizadas com a dramática história do encontro surpreendente de Maria com o anjo Gabriel no qual ela concordou em tornar-se a mãe do Messias. Conhecemos a história do nascimento de Jesus numa inóspita manjedoura em Belém. Ouvimos sobre os pastores que foram adorá-lo e o céu cheio de anjos anunciando o nascimento de Cristo. À luz de tudo isto, presumimos, de alguma maneira, que uma mulher trazendo um bebê tão especial ao mundo fosse poupada da angústia que nós, pais comuns, enfrentamos. Entretanto, Maria se deparou com uma transição ainda mais difícil do que a que você e eu enfrentamos quando nossos filhos amadurecem. Ela teve de aprender a se relacionar de uma nova maneira com seu filho Jesus — não apenas como adulto, mas como Deus. Seu papel de mãe teve de abrir caminho para a nova função de discípula ou seguidora de Jesus Cristo.




    As coisas que aconteceram para Maria passar ao discipulado foram tão importantes que os autores dos quatro evangelhos nos dão fragmentos e porções dos fatos. Um incidente particularmente doloroso é registrado em Mateus, Marcos e Lucas. Eis a versão de Marcos:




    Então, ele foi para casa. Não obstante, a multidão afluiu de novo, de tal modo que nem podiam comer. E, quando os parentes de Jesus ouviram isto, saíram para o prender; porque diziam: Está fora de si (3:20,21).




    Isso começou com os rumores que o povo de Nazaré continuava ouvindo sobre Jesus. Algumas pessoas diziam que Ele estava fora de si. Outros que Ele fazia Sua obra pelo poder de Belzebu, o príncipe dos demônios. Ainda, outras simplesmente diziam que Ele não estava descansando o suficiente, nem tinha tempo para se alimentar. Maria e seus filhos concordavam com o fato de que Jesus acabaria morrendo se ninguém cuidasse dele. Eles conversaram sobre isso na família e decidiram levá-lo de volta a Nazaré. Eles o manteriam longe da vista das pessoas por um tempo e se certificariam de que Ele estava dormindo o suficiente e comendo nos horários adequados. Assim, partiram para a cidade onde Ele estava ensinando.




    A preocupação deles com a saúde de Jesus não era inapropriada. As pessoas necessitadas que buscavam por Seu toque em suas vidas o comprimiam em todos os lugares por onde Ele ia. Desesperados e com dor, homens e mulheres o apertavam de todos os lados. O Senhor e Seus discípulos tentavam retirar-se das multidões que os empurravam, mas até numa casa particular eles estavam tão cercados que não conseguiam comer. A narrativa de Marcos 3:31-35 resume a situação:




    Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, tendo ficado do lado de fora, mandaram chamá-lo. Muita gente estava assentada ao redor dele e lhe disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá fora à tua procura. Então, ele lhes respondeu, dizendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? E, correndo o olhar pelos que estavam assentados ao redor, disse: Eis minha mãe e meus irmãos. Portanto, qualquer que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, irmã e mãe.




    “Quem é minha mãe e meus irmãos?” Que pergunta a se fazer! Como Maria deve ter se sentido naquele momento — depois de todos aqueles anos de amor e cuidado pelo filho, desde a infância até o início da fase adulta, ser rejeitada assim? Ela tinha arriscado sua reputação para trazê-lo ao mundo. Ela tinha trabalhado incansavelmente durante Sua meninice para educá-lo com responsabilidade. Agora, ela o ouvia perguntar: “Quem é minha mãe?” e era obrigada a reconhecer que, para Ele, os laços familiares não eram tão fortes quanto ela pensava.




    De todos os relacionamentos humanos, poucos são mais profundos do que o vínculo entre mãe e filho. Quando vivenciamos a maternidade, nos tornamos parceiras de Deus na criação, na atividade de trazer nova vida ao mundo. Poderia outro elo ser mais forte do que esse?




    Maria era completamente humana. Ela deve ter lutado com a humilhação desta rejeição. Se tivéssemos caminhando de volta a Nazaré com ela depois desse doloroso encontro, poderíamos tê-la visto fechar os olhos e balançar a cabeça como se apagasse esta nova realidade. Não podia ser verdade. Este filho especial, o único sobre o qual o anjo dissera que seria grande e chamado o Filho do Altíssimo, que ocuparia o trono de Seu pai Davi — certamente, este filho não daria as costas à mãe!




    Mas o que o idoso Simeão lhe disse naquele dia no templo de Jerusalém quando ela e José haviam levado o bebê Jesus para a Sua dedicação? Ele não lhe dissera que, por causa deste filho, uma espada lhe transpassaria a alma? Não era sobre isto que ele estava falando? Será que alguma coisa poderia doer mais do que ser publicamente rejeitada pelo filho mais velho?




    À medida que caminhava pela estrada poeirenta rumo a Nazaré, Maria pode ter remoído mentalmente aqueles primeiros entusiásticos meses de gravidez passados na Judeia com sua prima Isabel. Durante aqueles três meses, as duas eram amigas íntimas que comparavam impressões sobre os bebês que cada uma delas esperava. Com a voz abafada, elas tinham vasculhado suas lembranças das visitas angelicais. Como seria possível que Deus a tivesse escolhido como a pessoa por meio da qual manteria Sua promessa para Israel?




    Então, passado os primeiros meses, era o momento de Maria voltar a Nazaré e lidar com os olhares e as fofocas do povo da cidade. Como seria difícil explicar aquilo ao seu noivo, José. E se ele se recusasse a acreditar em sua história sobre a visita do anjo? Por meio de um sonho, Deus já tinha convencido José a arriscar a própria reputação e se casar com ela.




    Maria se lembrou do peso da gravidez durante aquela desconfortável viagem de Nazaré a Belém. Ela recuou diante da lembrança das palavras do dono da hospedaria — “A hospedaria está cheia. Não temos quarto para mais ninguém.” Ela sentiu de novo a exaustão daquele nascimento acomodada em um amontoado de palha num estábulo. Muito em breve, ela e José estariam aprontando filho e fazendo outra incômoda viagem, dessa vez rumo ao sudoeste, para o Egito.




    Quando José tinha falado em voltar para Nazaré depois que Herodes morrera, Maria soube que ela enfrentaria as pessoas da cidade que nunca acreditaram na história do anjo e do nascimento virginal. Ela simplesmente teria de cerrar os dentes e ignorar os sorrisinhos maliciosos e os comentários grosseiros. Mas ela conseguiria. Afinal de contas, tinha ouvido Simeão louvando a Deus quando segurou seu filho nos braços: “…porque os meus olhos já viram a tua salvação, a qual preparaste diante de todos os povos: luz para revelação aos gentios, e para glória do teu povo de Israel” (Lucas 2:30-32). Maria sabia que o filho dela nascera para a grandeza. Sabia que Ele fora enviado para a libertação de Israel. Ela conseguiria ignorar as fofocas!
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